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Grupo  quer acabar Digicon
com acordo do PLR

 Os representantes  do 

Sindicato, Edson Dorneles e 

Nando, quando estiveram no 

Grupo Digicon para acertar a 

retomada da discussão e a 

de f in ição do ca lendár io  de 

negociação do Programa de 

Participação nos lucros e/ou 

resul tados-PLR/2018, foram 

surpreend idos pe lo  Senhor 

Guimarães, diretor do grupo 

Digicon, que disse ‘‘as empresas 

Perto e Digicon querem acabar 

com o PLR, porque a lei não obriga 

as empresas a negociarem’’.
O s  d o i s  s i n d i c a l i s t a s 

d e i x a r a m  a  r e u n i ã o 

profundamente indignados e 

garantiram que vão mobilizar os 

trabalhadores para pressionar a 

empresa a manter o PLR que é 

uma conquista da greve de 2008. 

Se a empresa não voltar atrás e, 

retomar a negociação, vamos 

repetir o mesmo feito daquele ano 

com garra e determinação.
S e  a  e m p r e s a  q u e r 

radicalizar e tumultuar a relação 

sindical e trabalhista vai ter que 

segurar a insatisfação de todos os 

empregados. Além de pagar o 

menor PLR das empresas do ramo 

eletrônico agora não querem pagar 

nem um centavo. 
Este é o resultado nefasto 

da “reforma trabalhista” do Temer, 

a p r o v a d a  n o  b a l c ã o  d a s 

negociatas com a maioria dos 

deputados federais e senadores, 

retirar direitos e conquistas obtidos 

a  d u r a s  c u s t a s  p e l o s 

trabalhadores. Se não fosse o 

Sindicato ganhar na justiça a 

retomada do café (desejum), não 

teria mais café. Assim como, pela 

ação do sindicato, também foi 

condenada pela justiça do trabalho 

a pagar o dia de paralisação 

descontado indevidamente.
O Sindicato convoca todos 

os trabalhadores da empresa a se 

mobilizarem contra o fim do PLR. 

 Após o fim da campanha salarial os trabalhadores da Mundial decidiram lutar por mais reajuste. Aprovaram 
por ampla maioria uma pauta de reivindicação que abrangia os temas: Reajuste salarial e Validação de atestados 
médicos.
 Em resposta a demanda dos trabalhadores a direção da Mundial comunicou o sindicato que não irá negociar 
a pauta aprovada em assembleia. A negativa causou frustração nos trabalhadores que alegam estar em plena 
atividade, fazendo horas extras para atender os pedidos. 

Mundial não cumpri cláusula da convenção coletiva
 A Mundial acha que está acima da lei e não 

cumpri cláusula da convenção referente a validação de 

atestados médicos. A empresa continua com a velha 

prática de exigir dos trabalhadores presença no centro 

médico para validar atestado, ao contrário do que diz a 

convenção ‘‘  O atestado médico e odontológico 

deverá ser apresentado pelo empregado à empresa 

em até 24 (vinte e quatro) horas, a contar do 

afastamento, por qualquer meio disponível 

(telefone, fax, email, mensagem de texto, etc), 

devendo o original ser apresentado pelo funcionário 

quando do retorno ao trabalho’’. O sindicato exigi 

imediata aplicação da convenção sob pena de ação de 

descumprimento. 

Mundial não aceita pauta de reivindicação dos trabalhadores
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 A Secretaria de Relações do Trabalho, do Ministério do Trabalho, defende a cobrança do imposto 
sindical de todos os trabalhadores de uma categoria após a aprovação em assembleia.
 A contribuição passou a se voluntária com a reforma trabalhista, em vigor desde novembro. Pelo 
entendimento da nova lei, o imposto só pode ser cobrado do trabalhador que der autorização individual por 
escrito.
 A nota técnica nº 2/2018, assinada pelo secretário Carlos Lacerda, devolve aos sindicatos um direito 
que é interpretado como uma decisão do trabalhador. A parcela de 10% do imposto sindical, anteriormente 
destinada à conta especial emprego e salário do Ministério do Trabalho, dá caráter tributário à contribuição e, 
por isso, não poderia ser alterada por Lei Ordinária, mas apenas por Lei Complementar.

Ministério do Trabalho deu aval a imposto sindical
Nota técnica defende cobrança de contribuição de todos os trabalhadores após assembleia

 14º torneio de futsal dos Metalúrgicos
Data: 01/05/2018 (terça-feira)
Local: Ginásio Poli Play- pda 79
Horário de início:  8:30
Inscrições: R$ 250,00 por time

Só poderá participar do tornei trabalhadores da categoria
Será exigido apresentação da CTPS ou Crachá na inscrição do time

Informações: 3488-3937 3421-6680 ramal 203 com Márcio

SÓCIOS DO SINDICATO SÃO ISENTOS DO PAGAMENTO DA INSCRIÇÃO

Filie-se ao sindicato
JUNTOS SOMOS FORTES
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